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ANDRELUIZ

merosas, os. filhos do Planeta-que se conservam

atentos às determinações divinas, livres da antiga

escravidão à miseria moral,tornam ao ambiente

escuro do cativeiro que já abandonaram,afim de

ampararem os irmãosignorantes e desvairados,em

sublime trabalho de compaixão. Formam as van-

guardas do Cristo, nos mais diversos pontos do

“Globo, e, aos milhões, sob o patrocínio d'Ele, ope-

ram no amor e na renúncia, avançando, dificilmente

embora, humanidade a dentro, enfrentando a ofen-

siva incendiária e exterminadora, com as bênçãos

da Luz Celeste...
A exposição não podia ser mais clara. Elói,

contudo, observou, assombrado:

— Quem diria, na Terra, nosso velho domi-

cílio, que a vida infinita se estenderia, assim, es-

tranha e ameaçadora?

— Sim — concordou o orientador —, porém a

ortodoxia no mundo costuma ser o cadáver da reve-

lação. Argumentos teológicos de milênios obstruem

os canais da inteligência humana, quanto às reali-

dades divinas. Mas a criatura prosseguirá na ta-

refa de auto-descobrimento. A força mental, na |

luta comum, permanece restrita ao círculo acanhado

da personalidade egoística, copiando o molusco al-

gemadoà concha,e sabemos que semelhante ener-

gia, patrimônio eterno com que nos sublimamos ou

viciamos,emite raios criadores sobre a matéria pas-

siva que nos cerca, dependendo de nós a direção

ue venha a tomar. Se milhões de raios luminosos

umastrobrilhante, é natural que milhões

 



 


